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Língua Portuguesa

— Definições Gerais
Fonética e Fonologia são ramos que integram a primeira parte dos estudos da Gramática Descritiva e se 

dedicam ao estudo das características e dos fenômenos físicos, fisiológicos e fônicos da língua. Seus objetivos 
são a investigação e a classificação dos dos sons da fala, que nada mais são do que os componentes mínimos 
da linguagem articulada. A fonética concentra-se nos sons da fala em sua realização efetiva, enquanto a 
fonologia volta-se para o sistema de fonemas. Por seus objetos de estudo estarem estritamente vinculados, 
essas áreas são compreendidas como complementares.   

Fonética
Analisa as propriedades fisiológicas e acústicas dos sons reais dos atos de fala, abrangendo a produção 

desses sons, bem como suas articulações e variações. Em outros termos, procura investigar a realização 
concreta dos sons das pvalavras.  

Os sons e a formação das palavras: sempre que alguém profere uma fala, sons são produzidos pela 
corrente de ar que é liberada dos pulmões; esses sons associam-se para constituir palavras. Nesse processo, 
o sentido das palavras pode ser modificado se houver alguma alteração na geração do som.   

Exemplo: as palavras gado e gato possuem sons semelhantes, a não ser pelo [d] e pelo [t]. Essa mínima 
diferença altera o significado de cada uma dessas palavras.  

Exemplo de análise fonética: 

[a] = vogal baixa central arredondada [b] = oclusiva bilabial vozeada
[e] = vogal média alta anterior não arredondada [p] = oclusiva bilabial desvozeada/surda

[i] = vogal alta anterior não arredondada [d] = oclusiva velar vozeada
[o] = vogal média alta posterior arredondada [t] = Oclusiva alveolar desvozeada/surda

[u] = vogal alta posterior arredondada [tʃ] = Africada alveopalatal desvozeada/surda

Fonologia 
É o estudo dos sons (fonemas) de uma língua. Lembrando que fonema consiste na representação sonora de 

uma letra ou de um grupo de letras; fonema é som. De acordo com a Fonologia, o fonema é uma unidade acús-
tica desprovida de significado, o que quer dizer que esses componentes consistem nos distintos sons que são 
produzidos que possamos manifestar nossas ideias, emoções e sentimentos, em virtude da união de unidades 
diferenciadas. Tais unidades, por sua vez, ao se juntarem, formam as palavras e as sílabas.   

– Palavras: constituem a unidade básica da interação verbal e são formadas pela junção das sílabas. 

– Sílabas: unidades menores que as palavras: na fala, temos sílabas e sons; na escrita, sílabas e letras. 

– Fonemas: com origem na junção dos termos gregos fono (som) + emas (unidades distintas), os fonemas 
são as menores unidades de som que compõem as palavras. 

– Classificação dos fonemas: devido aos diversos tipos de sons gerados pela corrente que parte dos 
pulmões em direção a órgãos específicos, com ou sem obstrução, seja pela boca e/ou pelo nariz, os fonemas 
são classificados em vogais, semivogais e consoantes.

Sílaba: A sílaba é um fonema ou conjunto de fonemas que emitido em um só impulso de voz e que tem 
como base uma vogal. 

A sílabas são classificadas de dois modos: 

Classificação quanto ao número de sílabas:
As palavras podem ser: 
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Matemática

Raciocínio lógico é o modo de pensamento que elenca hipóteses, a partir delas, é possível relacionar resulta-
dos, obter conclusões e, por fim, chegar a um resultado final.

Mas nem todo caminho é certeiro, sendo assim, certas estruturas foram organizadas de modo a analisar a 
estrutura da lógica, para poder justamente determinar um modo, para que o caminho traçado não seja o errado. 
Veremos que há diversas estruturas para isso, que se organizam de maneira matemática.

A estrutura mais importante são as proposições.

Proposição: declaração ou sentença, que pode ser verdadeira ou falsa.

Ex.: Carlos é professor.

As proposições podem assumir dois aspectos, verdadeiro ou falso. No exemplo acima, caso Carlos seja 
professor, a proposição é verdadeira. Se fosse ao contrário, ela seria falsa.

Importante notar que a proposição deve afirmar algo, acompanhado de um verbo (é, fez, não notou e etc). 
Caso a nossa frase seja “Brasil e Argentina”, nada está sendo afirmado, logo, a frase não é uma proposição.

Há também o caso de certas frases que podem ser ou não proposições, dependendo do contexto. A frase 
“N>3” só pode ser classificada como verdadeira ou falsa caso tenhamos algumas informações sobre N, caso 
contrário, nada pode ser afirmado. Nestes casos, chamamos estas frases de sentenças abertas, devido ao seu 
caráter imperativo.

O processo matemático em volta do raciocínio lógico nos permite deduzir diversas relações entre declara-
ções, assim, iremos utilizar alguns símbolos e letras de forma a exprimir estes encadeamentos.

As proposições podem ser substituídas por letras minúsculas (p.ex.: a, b, p, q, …)

Seja a proposição p: Carlos é professor

Uma outra proposição q: A moeda do Brasil é o Real

É importante lembrar que nosso intuito aqui é ver se a proposição se classifica como verdadeira ou falsa.

Podemos obter novas proposições relacionando-as entre si. Por exemplo, podemos juntar as proposições p 
e q acima obtendo uma única proposição “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”. 

Nos próximos exemplos, veremos como relacionar uma ou mais proposições através de conectivos.

Existem cinco conectivos fundamentais, são eles:

^: e (aditivo) conjunção

Posso escrever “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”, posso escrever p ^ q.

v: ou (um ou outro) ou disjunção

p v q: Carlos é professor ou a moeda do Brasil é o Real

: “ou” exclusivo (este ou aquele, mas não ambos) ou disjunção exclusiva (repare o ponto acima do conec-
tivo).

p v q: Ou Carlos é professor ou a moeda do Brasil é o Real (mas nunca ambos)

¬ ou ~: negação

~p: Carlos não é professor

->: implicação ou condicional (se… então…)

p -> q: Se Carlos é professor, então a moeda do Brasil é o Real



3

Conhecimentos Específicos

IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA
A improbidade administrativa é a falta de probidade do servidor no exercício de suas funções ou de gover-

nantes no desempenho das atividades próprias de seu cargo. Os atos de improbidade administrativa importam 
a suspensão dos direitos políticos, a perda da função pública, a indisponibilidade dos bens e o ressarcimento do 
Erário (patrimônio da administração), na forma e gradação previstas em lei, sem prejuízo da ação penal cabível. 

Com a inclusão do princípio da moralidade administrativa no texto constitucional houve um reflexo da preo-
cupação com a ética na Administração Pública, para evitar a corrupção de servidores. 

A matéria é regulada no plano constitucional pelo art. 37, §4º, da Constituição Federal, e no plano infracons-
titucional pela Lei Federal Nº 8.429, de 02.06.1992, que dispõe sobre “as sanções aplicáveis aos agentes públi-
cos nos casos de enriquecimento ilícito no exercício de mandato, cargo, emprego ou função na administração 
pública direta, indireta ou fundacional.” 

A lei 8.429/92 pune os atos de improbidade praticados por qualquer agente público, servidor ou não, contra 
a administração. Agente público, para os efeitos desta lei, é todo aquele que exerce, ainda que transitoriamente 
ou sem remuneração, por eleição, nomeação, designação, contratação ou qualquer outra forma de investidura 
ou vínculo, mandato, cargo, emprego ou função. Contudo, a lei também poderá ser aplicada, àquele que, mes-
mo não sendo agente público, induza ou concorra para a prática do ato de improbidade ou dele se beneficie 
sob qualquer forma direta ou indireta.

Os atos que constituem improbidade administrativa podem ser divididos em quatro espécies:

1. Ato de improbidade administrativa que importa enriquecimento ilícito (art. 9º)

2) Ato de improbidade administrativa que importa lesão ao erário (art. 10)

3) Ato de improbidade administrativa decorrente de concessão ou aplicação indevida de benefício financeiro 
ou tributário (art. 10-A)

4) Ato de improbidade administrativa que atenta contra os princípios da administração pública (art. 11). 

LEI Nº 8.429, DE 2 DE JUNHO DE 1992
Dispõe sobre as sanções aplicáveis em virtude da prática de atos de improbidade administrativa, de 

que trata o § 4º do art. 37 da Constituição Federal; e dá outras providências. (Redação dada pela Lei nº 
14.230, de 2021)

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 
lei:

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1º O sistema de responsabilização por atos de improbidade administrativa tutelará a probidade na or-
ganização do Estado e no exercício de suas funções, como forma de assegurar a integridade do patrimônio 
público e social, nos termos desta Lei. (Redação dada pela Lei nº 14.230, de 2021)

Parágrafo único. (Revogado). (Redação dada pela Lei nº 14.230, de 2021)

§ 1º Consideram-se atos de improbidade administrativa as condutas dolosas tipificadas nos arts. 9º, 10 e 11 
desta Lei, ressalvados tipos previstos em leis especiais. (Incluído pela Lei nº 14.230, de 2021)

§ 2º Considera-se dolo a vontade livre e consciente de alcançar o resultado ilícito tipificado nos arts. 9º, 10 
e 11 desta Lei, não bastando a voluntariedade do agente. (Incluído pela Lei nº 14.230, de 2021)


